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Resumo: 

Vivemos em um mundo desterritorializado, 
onde não há barreiras temporais e espaciais 
para a interação humana, em uma nova era 
que oferece muitas oportunidades de apren-
dizagem e onde o espaço físico da escola 
deixa de ser o local exclusivo para se acu-
mular conhecimentos e preparar cidadãos 
para uma vida em sociedade. Debates sobre 
as tecnologias da informação, a construção 
do conhecimento e o papel da educação, 
passam a ser recorrentes. Assim, o presen-
te artigo traz como objetivo apresentar uma 
reflexão acerca da importância da educação 
como ferramenta para enfrentar os desafios 
da sociedade da informação e do conheci-
mento, a partir do pensamento de diversos 
autores que corroboram com estes estudos. 
Espera-se com isso, abrir espaço para novas 
discussões envolvendo esta temática.

Palavras-chave: Educação. Sociedade da In-
formação e do Conhecimento. Aprendiza-
gem Significativa. Ensino. Aprendizagem.

Abstract: 

We live in a deterritorialized world, where 
there are no temporal and spatial barriers 
to human interaction, in a new era that of-
fers many learning opportunities and where 
the physical space of the school is no longer 
the exclusive place to accumulate knowled-
ge and prepare citizens for a life in society. 
Debates about information technologies, 
the construction of knowledge and the role 
of education become recurrent. Thus, this 
article aims to present a reflection on the 
importance of education as a tool to face the 
challenges of the information and knowled-
ge society, based on the thoughts of several 
authors who corroborate these studies. It is 
hoped that this will open space for new dis-
cussions involving this topic.

Keywords: Education. Information and 
Knowledge Society. Meaningful Learning. 

Teaching. Learning.

Introdução

Informação e conhecimento são palavras 
que andam juntas quando se fala em educa-
ção. Em uma sociedade conectada, repleta 
de novos conceitos criados cotidianamente, 
é esperado que o cidadão tenha em mente 
que estudar, buscando novos aprendizados, 
o coloca em uma posição à frente, em rela-
ção aos demais.
A Internet e as tecnologias digitais deram 
origem a um novo paradigma social, que al-
guns autores designaram por sociedade da 
informação ou sociedade em rede baseada 
no poder da informação (CASTELLS, 2003), 
sociedade da informação (HARGREAVES, 
2003) ou ainda a sociedade da aprendiza-
gem (POZO, 2002) que aponta na direção 
de uma sociedade onde a aprendizagem é 
não só uma necessidade social crescente, 
mas também um caminho necessário para 
o desenvolvimento pessoal, cultural e até 
econômico dos cidadãos. Borges (2008, p. 
179) destaca ainda que “a sociedade da in-
formação e do conhecimento é reconhecida 
pelo uso intenso da informação e do conhe-
cimento e das tecnologias de informação e 
da comunicação, na vida do indivíduo e da 
sociedade, em suas diversas atividades”.
Além das demandas crescentes anterior-
mente medidas de cada vez mais pessoas 
aprendam novas informações e processem 
a aprendizagem, assume-se que, no contex-
to da sociedade da informação, é necessário 
que essas pessoas não apenas aprendam 
essas coisas, mas também as aprenda de 
uma maneira diferente, em uma nova cul-
tura de aprendizagem, em uma nova forma 
de processar a informação e gerenciá-la seja 
do ponto de vista cognitivo, econômico ou 
social.
Um convívio social salutar entre as demais 
pessoas é o comportamento esperado de 
todo ser humano. Entretanto, com tantas 
mudanças culturais e sociais, ocorrendo a 
cada momento, é relevante que seja anali-

A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO COMO FERRAMENTA PARA ENFRENTAR OS DESAFIOS DA 
SOCIEDADE DA INFORMAÇÃO E DO CONHECIMENTO                 

MAYARA SANTOS DA COSTA



521

sado e avaliado como tal condição se dará e 
a educação certamente é a ferramenta ade-
quada para intermediar esta situação.

Os desafios do ato de educar e novos papéis

A educação pode ser definida como o ato ou 
efeito de educar ou ensinar. É um processo 
que desenvolve as capacidades físicas, inte-
lectuais e morais, e visa promover a integra-
ção pessoal e social. É também um meio de 
desenvolver conhecimentos e habilidades, e 
representa o aprimoramento geral das ca-
pacidades de todos os seres humanos. En-
fim, a educação também é a arte de ensinar 
saberes e práticas utilizadas na sociedade 
para desenvolver a civilização.
A educação e a experiência escolar têm 
grande influência no desenvolvimento hu-
mano e na prática social, o que torna pos-
sível a vida em sociedade. Todas as pessoas 
passam pelo processo educativo porque é 
condição necessária para a civilização e a ci-
dadania. Através da educação aprendemos 
as habilidades básicas das relações sociais 
e adquirimos conhecimentos para potencia-
lizar e desenvolver recursos para a saúde, 
alimentação, construção, mobilidade, urba-
nização, materiais e produtos utilizados na 
vida cotidiana.
Se considerarmos a situação atual, onde as 
formas de obtenção de informação não de-
pendem exclusivamente da escola ou uni-
versidade, o papel do professor tende a ser 
reformulado. Diferente do modelo educacio-
nal tradicional, onde o professor tem poder 
porque tem conhecimento. O perfil do pro-
fessor que responde às necessidades da so-
ciedade atual é mais um provocador do que 
um transmissor de informações. Isso ocorre 
porque enquadrar questões críticas com ha-
bilidades como criatividade, flexibilidade e 
resolução de problemas estão se tornando 
qualidades essenciais para funcionar na so-
ciedade de hoje (TERUYA, 2006).
Assim, a educação acaba por abarcar outras 
funções sociais, cuja finalidade é, entre ou-
tras coisas, promover o desenvolvimento da 
sociedade. Não acreditamos na ideia de que 
a educação e somente a educação pode re-
duzir os males da sociedade. Até porque ele 
próprio, como instituição de ensino e meio 
de aquisição do conhecimento científico, 

dificilmente consegue resolver seus proble-
mas internos. As decisões políticas e econô-
micas são a priori parte da responsabilida-
de do Estado, e como regra geral, também 
é sua tarefa garantir à sociedade o mínimo 
possível de educação, moradia, saúde, em-
prego e saneamento. Apesar disso, a política 
mínima do país completa o cenário atual em 
meio a uma sociedade capitalista, sobretudo 
neoliberal, e aponta para mudanças obriga-
tórias na educação e no papel do professor 
na chamada sociedade do conhecimento e 
da informação.
O professor, neste cenário, torna-se um in-
cansável consumidor de informações para 
conversar com seus alunos, cada vez mais 
atentos aos acontecimentos mundiais. Por 
exemplo, se pensarmos na competição de-
sigual entre aulas de matemática e vide-
ogames, redes sociais, realmente temos 
motivos para nos preocupar e alternativas 
adequadas de métodos e técnicas para tor-
nar nossa prática docente menos chata e 
mais interessante. Na sociedade do conhe-
cimento e da informação, o ensino compete 
pela atenção dos alunos com outros espaços 
sociais mais atrativos e dinâmicos, e é nessa 
fase que o papel do professor deve ser con-
siderado para desenvolver alternativas me-
todológicas que possibilitem a construção 
e o desenvolvimento do conhecimento e da 
autonomia do aluno (ALTOÉ, 2003).

A Educação, a Sociedade em Rede e do Co-
nhecimento segundo Castells, Hargreaves e 
Lévy

É fato que a sociedade contemporânea tem 
sido caracterizada como uma sociedade da 
informação e do conhecimento, na qual a 
tecnologia e a comunicação estão mudando 
rapidamente a forma como vivemos, traba-
lhamos e nos relacionamos. Nesse contexto, 
a educação se torna uma ferramenta fun-
damental para enfrentar os desafios dessa 
nova era. Manuel Castells, Andy Hargreaves 
e Pierre Lévy são alguns autores que desta-
cam a importância da educação nesse con-
texto.
Manuel Castells (1999), em sua obra A Socie-
dade em Rede, argumenta que a educação é 
crucial para o desenvolvimento de habilida-
des e competências necessárias para a par-
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ticipação plena na sociedade da informação 
e do conhecimento. O autor defende que 
a educação deve fornecer aos indivíduos a 
capacidade de analisar e avaliar criticamen-
te a informação, bem como a habilidade de 
aprender continuamente ao longo da vida. 
O autor acredita que a educação deve ser 
vista como um processo que ocorre em toda 
a vida, não apenas em um momento especí-
fico.
Castells (1999) argumenta de forma enfáti-
ca a importância da educação para o desen-
volvimento de habilidades e competências 
necessárias para a participação plena na so-
ciedade da informação e do conhecimento, 
afirmando que o sistema educacional se tor-
na mais importante na sociedade em rede do 
que em qualquer outro tipo de organização 
social. A educação se torna a fonte central 
de produtividade, poder e controle. Nela, a 
educação é um processo de aprendizagem 
ao longo da vida, o que requer o desenvolvi-
mento de capacidades analíticas e críticas, o 
aprendizado colaborativo e a compreensão 
de diferentes culturas.
O autor sustenta que na sociedade em rede, 
a educação deve se concentrar em desenvol-
ver habilidades para trabalhar em equipe, 
habilidades interculturais e de comunicação, 
e também em promover valores como a jus-
tiça social e que a educação deve fornecer 
às pessoas as habilidades e competências 
necessárias para avaliar e analisar critica-
mente a informação, bem como a capacida-
de de aprender continuamente ao longo da 
vida. A educação, portanto, é crucial para o 
desenvolvimento de um pensamento crítico 
que permita a análise dos problemas sociais 
e para a criação de soluções baseadas em 
evidências. Sem uma educação de qualida-
de, a sociedade em rede não pode ser ple-
namente democrática. Além disso, a educa-
ção é a fonte essencial de produtividade em 
uma economia baseada no conhecimento. A 
educação de alta qualidade é essencial para 
a sobrevivência individual e a prosperida-
de econômica de uma sociedade em rede, 
devendo ser vista como um processo de 
aprendizagem ao longo da vida que envolve 
a aquisição contínua de novas habilidades e 
competências.
Castells (1999) atribui à educação para a par-
ticipação plena na sociedade da informação 

e do conhecimento. Ele argumenta que a 
educação é fundamental para desenvolver 
habilidades analíticas e críticas, adaptar-se 
a diferentes culturas e promover valores 
como a justiça social, e que sem uma educa-
ção de qualidade, a sociedade em rede não 
pode ser plenamente democrática. Entre-
tanto, a educação deve ser concebida como 
uma plataforma que permita a aquisição de 
habilidades básicas, mas também o apren-
dizado contínuo e a aquisição de competên-
cias necessárias para o trabalho na socieda-
de da informação.
Nesta sociedade em rede, a educação deve 
ser orientada para a construção de habilida-
des cognitivas e comunicativas, bem como 
para a promoção de valores sociais, como a 
cooperação, o diálogo e o respeito mútuo. A 
educação é fundamental para o desenvol-
vimento de habilidades que permitam aos 
indivíduos avaliar criticamente a informação 
disponível e usá-la de forma produtiva. A 
educação passa a ser a chave para a criação 
de uma cultura de inovação e criatividade na 
sociedade em rede, devendo ser orientada 
para a construção de habilidades cognitivas 
e comunicativas, bem como para a promo-
ção de valores sociais, como a cooperação e 
o respeito mútuo. Ele destaca ainda a impor-
tância da educação para o desenvolvimento 
de uma cultura de inovação e criatividade, e 
para a integração dos indivíduos na econo-
mia global baseada no conhecimento.
Seguindo a mesma linha, Andy Hargreaves 
(2003), enfatiza a importância da educação 
como um meio de desenvolver as habilida-
des e competências necessárias para en-
frentar as mudanças e incertezas do mundo 
contemporâneo. Ele argumenta que a edu-
cação deve se concentrar na construção de 
uma visão de mundo compartilhada e no de-
senvolvimento de habilidades colaborativas, 
bem como na promoção de valores como 
equidade e justiça social.
Hargreaves (2004) enfatiza a importância 
da educação como um meio de desenvolver 
as habilidades e competências necessárias 
para enfrentar as mudanças e incertezas do 
mundo contemporâneo. Em vez de tentar 
manter o status quo, precisamos preparar 
os alunos para serem capazes de se adap-
tar e se reinventar em resposta às mudan-
ças, afinal, o mundo em que vivemos agora 
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é incerto e instável, e as escolas devem se 
adaptar a essa realidade, em vez de tentar 
evitá-la. É preciso promover a criatividade, a 
inovação e a capacidade de resolver proble-
mas em nossos alunos, para que eles este-
jam preparados para enfrentar os desafios 
do futuro.
Deste modo, a educação deve se concen-
trar em desenvolver habilidades essenciais, 
como pensamento crítico, resolução de pro-
blemas, comunicação eficaz e trabalho em 
equipe. Essas habilidades são cada vez mais 
importantes para a empregabilidade e o su-
cesso na vida, independentemente do cam-
po escolhido pelos alunos, além de ajudar 
os alunos a desenvolver uma compreensão 
profunda de si mesmos e do mundo ao seu 
redor, para que possam se tornar cidadãos 
engajados e responsáveis. Isso inclui promo-
ver a empatia, a compaixão e a habilidade 
de trabalhar com pessoas de diferentes ori-
gens e perspectivas.
Também segundo Hargreaves (2004), a edu-
cação precisa ser vista como um processo 
contínuo de aprendizado ao longo da vida, 
e não apenas um meio para obter um diplo-
ma. Os alunos precisam ser incentivados a 
continuar aprendendo e se desenvolvendo 
após deixar a escola, a fim de enfrentar os 
desafios em constante mudança do mundo 
contemporâneo.
Conforme destacado por Hargreaves (1998, 
p. 185), as culturas de ensino compreendem 
“[...] as crenças, valores, hábitos e formas 
assumidas de fazer as coisas em comunida-
des de professores que tiveram de lidar com 
exigências e constrangimentos ao longo de 
muitos anos”. O autor destaca que existem 
duas dimensões nas culturas de ensino: o 
conteúdo e a forma, onde a primeira refe-
re-se ao que se pode observar a partir da-
quilo que os professores pensam, dizem e 
fazem, enquanto a segunda atende ao tipo 
de relações que se estabelecem entre os 
professores. Porém existe uma forte inter-
dependência entre essas duas dimensões, 
uma vez que “[...] é através das formas que 
os conteúdos das diferentes culturas são 
concretizados, reproduzidos e redefinidos” 
(HARGREAVES, 1998, p. 187). Para o autor, 
compreender as culturas de ensino entre os 
professores pode contribuir para entender 
muitos dos limites e das possibilidades de 

desenvolvimento dos docentes e da mudan-
ça educativa.
A nossa sociedade nos impõe diferentes 
exigências, especialmente na área educa-
cional, em que tudo muda rapidamente. As 
informações são transmitidas e conhecidas 
de maneira quase instantânea e passaram 
a fazer parte do ambiente escolar, causando 
preocupação nos professores sobre o seu 
papel nessa nova realidade (HARGREAVES, 
2011). Avançando na discussão sobre esta 
temática, o sociológico e educador Pierre 
Lévy (1999), em Cibercultura, destaca a im-
portância da educação como um meio de 
ajudar as pessoas a se adaptarem às novas 
formas de comunicação e colaboração que 
emergem na sociedade da informação e do 
conhecimento. Ele argumenta que a educa-
ção deve fornecer aos indivíduos a capaci-
dade de participar efetivamente na cultura 
digital e se tornar produtores
ativos de conhecimento.
Lévy (1999) destaca a importância da educa-
ção como um meio de ajudar as pessoas a se 
adaptarem às novas formas de comunicação 
e colaboração que emergem na sociedade 
da informação e do conhecimento, quando 
afirma que a educação tem um papel crucial 
a desempenhar na transmissão de valores 
e atitudes que permitam às pessoas pros-
perar na era digital. Isso inclui habilidades 
como pensamento crítico, colaboração, co-
municação e criatividade, que são essenciais 
para o sucesso na sociedade da informação. 
Ele destaca a importância da educação na 
formação de habilidades e competências 
necessárias para que as pessoas possam se 
adaptar e prosperar na era digital, marcada 
pela sociedade da informação e do conheci-
mento.
A educação não se limita à transmissão de 
conhecimentos técnicos ou teóricos, mas 
deve incluir a transmissão de valores e ati-
tudes que possam ajudar as pessoas a de-
senvolver habilidades como o pensamento 
crítico, a colaboração, a comunicação e a 
criatividade. Essas habilidades são funda-
mentais para o sucesso na sociedade da in-
formação, uma vez que são essenciais para 
lidar com a grande quantidade de informa-
ções disponíveis, para se comunicar e cola-
borar de forma efetiva em contextos digitais 
e para criar soluções inovadoras para os de-
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safios contemporâneos. Assim, a educação 
é vista como um meio de desenvolver as ha-
bilidades e competências necessárias para 
enfrentar as mudanças e incertezas do mun-
do contemporâneo e para contribuir para a 
construção de uma sociedade mais justa e 
democrática. Nesse sentido, a educação é 
crucial para a formação de indivíduos capa-
zes de participar plenamente na sociedade 
da informação e do conhecimento.
É dever da educação ajudar as pessoas a se 
tornarem fluentes em linguagens digitais e 
a entender como a tecnologia afeta a ma-
neira como pensamos, aprendemos e nos 
comunicamos. Isso é essencial para se tor-
nar um cidadão informado e participante na 
sociedade da informação. Lévy (1999) desta-
ca a importância da educação na formação 
de indivíduos que possuam habilidades e 
competências necessárias para se adaptar 
à era digital, em que a tecnologia tem um 
papel cada vez mais presente no cotidiano 
das pessoas. A educação deve ajudar as pes-
soas a se tornarem fluentes em linguagens 
digitais, ou seja, a entenderem como as tec-
nologias digitais funcionam e como elas po-
dem ser usadas de forma efetiva para dife-
rentes finalidades, como a comunicação, o 
aprendizado e a criação de conteúdo. Além 
disso, a educação deve ajudar as pessoas a 
entender como a tecnologia afeta a manei-
ra como pensamos, aprendemos e nos co-
municamos. Ao se tornar fluente em lingua-
gens digitais, o indivíduo se torna capaz de 
utilizar as tecnologias digitais de forma mais 
crítica, criativa e efetiva, contribuindo para a 
construção de uma sociedade mais informa-
da e participativa. Assim, a educação é vista 
como um meio de formar cidadãos capazes 
de participar plenamente na sociedade da 
informação, utilizando as tecnologias digi-
tais de forma responsável e crítica, além de 
entender a influência dessas tecnologias em 
diferentes aspectos da vida social e cultural.
O incentivo à participação ativa dos alunos 
na criação e produção de conteúdo, deve ser 
objeto da educação, em vez do aluno apenas 
consumir o que é oferecido. Isso ajudará a 
desenvolver habilidades de pensamento 
crítico e criatividade, além de ajudar a cons-
truir uma sociedade mais colaborativa. De-
ve-se levar em conta a importância de uma 
educação que incentive a participação ativa 

dos alunos na criação e produção de con-
teúdo, em vez de apenas consumir o que é 
oferecido. O autor acredita que essa é uma 
forma importante de desenvolver habilida-
des de pensamento crítico e criatividade, 
além de promover uma sociedade mais co-
laborativa. A participação ativa dos alunos 
na criação e produção de conteúdo significa 
que eles não são apenas receptores passi-
vos do conhecimento, mas também produ-
tores ativos de informação e conhecimento. 
Isso pode ser feito por meio de atividades 
que envolvam a criação de conteúdo digital, 
como produção de vídeos, podcasts, blogs, 
entre outros. Ao criar e produzir conteúdo, 
os alunos são estimulados a pensar de for-
ma crítica e a utilizar sua criatividade para 
construir novas ideias e soluções. Além dis-
so, a produção de conteúdo pode ser uma 
forma de colaboração, já que os alunos po-
dem trabalhar juntos em projetos comuns e 
compartilhar suas ideias e conhecimentos. 
Essa abordagem educacional pode ajudar a 
criar uma sociedade mais colaborativa, na 
medida em que estimula a cooperação e o 
compartilhamento de informações e conhe-
cimentos. Também pode ajudar a desenvol-
ver habilidades necessárias para o sucesso 
na sociedade da informação, como a capaci-
dade de trabalhar em equipe, ser criativo e 
pensar de forma crítica.
Assim, a educação deve ensinar as pessoas 
a trabalhar em conjunto em ambientes di-
gitais, em que a colaboração e a co-criação 
são cada vez mais importantes. Isso exigirá 
habilidades de comunicação e negociação, 
bem como a capacidade de trabalhar com 
pessoas de diferentes culturas e origens. 
Lévy (1999) destaca a importância da educa-
ção para desenvolver habilidades que per-
mitam às pessoas trabalhar em conjunto 
em ambientes digitais. Com o aumento do 
uso da tecnologia na sociedade, a colabora-
ção e a co-criação se tornam cada vez mais 
importantes, o que exige das pessoas habi-
lidades de comunicação e negociação, além 
da capacidade de trabalhar com pessoas de 
diferentes culturas e origens. A educação, 
nesse sentido, pode desempenhar um papel 
fundamental no desenvolvimento dessas 
habilidades. Ao proporcionar experiências 
de trabalho em grupo e ensinar técnicas 
de comunicação eficazes, a educação pode 
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ajudar as pessoas a se tornarem mais adap-
táveis e capazes de lidar com diferentes si-
tuações de trabalho. Além disso, o desenvol-
vimento dessas habilidades pode contribuir 
para a construção de uma sociedade mais 
colaborativa, em que as pessoas são capa-
zes de trabalhar juntas em projetos comuns 
e alcançar objetivos compartilhados.
Percebe-se portanto o dever da educação 
em ajudar as pessoas a compreender as im-
plicações sociais e éticas da tecnologia e a 
desenvolver habilidades para lidar com as 
questões éticas e de privacidade que sur-
gem na sociedade da informação, ajudando 
assim, a se criar uma sociedade mais infor-
mada e consciente. O autor destaca a impor-
tância da educação em ajudar as pessoas a 
compreender as implicações sociais e éticas 
da tecnologia e a desenvolver habilidades 
para lidar com questões relacionadas a pri-
vacidade e ética que surgem na sociedade 
da informação. O autor argumenta que isso 
é crucial para a criação de uma sociedade 
mais informada e consciente. Com o avan-
ço da tecnologia e a crescente dependência 
da sociedade em relação às novas formas de 
comunicação e informação, é cada vez mais 
importante que as pessoas compreendam 
as implicações sociais e éticas da tecnologia. 
Isso inclui a compreensão de questões como 
privacidade, segurança e direitos autorais, 
entre outros. A educação pode ajudar a de-
senvolver habilidades para lidar com essas 
questões, permitindo que as pessoas tomem 
decisões informadas sobre como usar a tec-
nologia e como se proteger contra possíveis 
ameaças. Além disso, a educação pode aju-
dar a desenvolver uma cultura de responsa-
bilidade e respeito pela privacidade e pelos 
direitos autorais, o que é importante para 
o desenvolvimento de uma sociedade mais 
justa e ética. Por fim, mas não menos impor-
tante, a educação pode ajudar a criar uma 
sociedade mais informada e consciente, na 
medida em que estimula a reflexão e o de-
bate sobre as implicações sociais e éticas da 
tecnologia. Isso pode levar a mudanças po-
sitivas na maneira como a tecnologia é usa-
da e pode ajudar a garantir que a tecnologia 
seja usada para o bem comum.
Em conjunto, os argumentos desses autores 
destacam a importância da educação como 
uma ferramenta para enfrentar os desafios 

da sociedade da informação e do conheci-
mento. A educação pode ajudar as pessoas 
a desenvolver habilidades e competências 
necessárias para analisar criticamente a in-
formação, adaptar-se a mudanças e incerte-
zas, colaborar efetivamente e participar ati-
vamente da cultura digital. Sob tais pontos 
de vista, percebe-se que a educação pode 
ser uma forte aliada na promoção de valores 
morais, éticos e sociais.

A Sociedade da Informação e do Conheci-
mento

Castells afirma que a Sociedade da Informa-
ção é um conceito utilizado para descrever 
uma sociedade e uma economia que faz o 
melhor uso possível das Tecnologias da In-
formação e Comunicação no sentido de lidar 
com a informação, e que torna esta como 
elemento central de toda atividade humana 
(CASTELLS, 2001).
Gouveia (2004) avança na discussão ao afir-
mar que a Sociedade do Conhecimento por 
ser, em grande parte, resultado da partilha 
coletiva de significados, é necessariamen-
te construído em sociedade, promovendo 
valores como a colaboração, a partilha e a 
interação. Tedesco (1999) também completa 
tal raciocínio ao firmar que a sociedade do 
conhecimento é também aquela onde a sua 
posse toma uma dimensão e uma relevância 
tais que determina as atuações em todas as 
outras áreas, potenciando o surgimento de 
conflitos que levam à necessidade da criação 
de acordos e de legislação para proteger os 
direitos da propriedade intelectual. Apesar 
de a temática parecer nova, é importante 
pontuar que na década de 1960, o assunto já 
era impulsionado pelo economista Fritz Ma-
chlup que, em seu livro publicado em 1962, 
The Production and Distribution of Knowled-
ge, já mencionada o tema. Entretanto, o de-
senvolvimento do conceito se deve a Peter 
Drucker que, em 1966, fala pela primeira vez 
numa sociedade pós-industrial, no bestsel-
ler The Age of Discontinuity.
Para descrever esses aspectos, este tra-
balho utiliza uma abordagem teórica para 
sustentar o conceito de sociedade da infor-
mação, uma forma de desenvolver a infor-
mação, inspirada nas ideias de Manuel Cas-
tells (1999), quando este diz que a revolução 
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tecnológica deu origem ao informalismo, 
tornando-se esta a base material da nova 
sociedade, onde liberdade individual e a co-
municação aberta tornam-se valores supre-
mos e absolutos. Segundo Castells, no infor-
macionalismo, as tecnologias assumem um 
papel de destaque em todos os segmentos 
sociais, permitindo o entendimento da nova 
estrutura social – sociedade em rede – e con-
sequentemente, de uma nova economia, na 
qual a tecnologia da informação é conside-
rada uma ferramenta indispensável na ma-
nipulação da informação e construção do 
conhecimento pelos indivíduos, pois “a ge-
ração, processamento e transmissão de in-
formação torna-se a principal fonte de pro-
dutividade e poder” (CASTELLS, 1999, p.21).
Nesse contexto, Manuel Castells (2002 apud 
COUTINHO & LISBÔA, 2011, p. 8), destaca as 
principais características desse novo para-
digma para entender a base material dessa 
nova sociedade, também conhecida como 
sociedade pós-industrial:

-	 A informação é a sua matéria-prima – 
Existe uma relação simbiótica entre a tecno-
logia e a informação, em que uma comple-
menta a outra, facto este que diferencia esta 
nova era das revoluções anteriores, em que 
era dada proeminência a um aspecto em de-
trimento de outro;
-	 Capacidade de penetração dos efei-
tos das novas tecnologias – Refere-se ao po-
der de influência que os meios tecnológicos 
exercem na vida social, económica e política 
da sociedade;
-	 Lógica de redes – É uma característica 
predominante deste novo modelo de socie-
dade, que facilita a interacção entre as pes-
soas, podendo ser implementada em todos 
os tipos de processos e organizações, graças 
as recentes tecnologias da informação;
-	 Flexibilidade – Esta característica re-
fere-se ao poder de reconfigurar, alterar e 
reorganizar as informações;
-	 Convergência de tecnologias específi-
cas para um sistema altamente integrado – 
O contínuo processo de convergência entre 
os diferentes campos tecnológicos resulta 
da sua lógica comum de produção da infor-
mação, onde todos os utilizadores podem 
contribuir, exercendo um papel ativo na 
produção deste conhecimento.

Estas características estão diretamente li-
gadas ao processo de democratização do 
saber, fazendo emergir novos espaços para 
a busca e o compartilhar de informações, 
apontado por Lévy (1996) como processo de 
“desterritorialização do presente”, visto que 
não há barreiras de acesso a bens de con-
sumo, produtos e comunicação. O impor-
tante nesta sociedade não é a tecnologia em 
si, mas as possibilidades de interacção que 
elas proporcionam através de uma cultura 
digital.
Vale destacar ainda que segundo Castells 
(2003, p.7):
O que caracteriza a revolução tecnológica 
atual não é o caráter central do conhecimen-
to e da informação, mas a aplicação deste 
conhecimento e informação a aparatos de 
geração de conhecimento e processamento 
da informação/comunicação, em um círcu-
lo de retroalimentação acumulativa entre a 
inovação e seus usos”. A difusão da tecno-
logia amplifica infinitamente seu poder ao 
se apropriar de seus usuários e redefini-los. 
As novas tecnologias da informação não são 
apenas ferramentas para se aplicar, mas 
processos para se desenvolver. [...] Pela pri-
meira vez na história, a mente humana é 
uma força produtiva direta, não apenas um 
elemento decisivo do sistema de produção.

Sob este ponto de vista, pode reconhecer 
que já estamos vivendo, de fato, em uma re-
volução tecnológica. Porém, agora o desafio 
é saber o que fazer com tanta informação 
e como utilizá-las a fim de sejam ferramen-
tas úteis para a democratização do conheci-
mento, visando, entre outras, aprendizagens 
realmente significativas, onde o sujeito faça 
uso destas novas informações, interiorizan-
do-as, ampliando seu repertório pessoal, ba-
seando naquilo que o indivíduo já conhece 
(AUSUBEL, 1982).
Isto porque, quando se fala em educação, 
sempre caímos em discussões ligadas a 
como um conteúdo ou conhecimento se 
converterá no futuro em uma habilidade. 
Mas quais seriam exatamente essas habili-
dades? Como podemos ensiná-los de forma 
mais eficaz? Estas são questões importantes, 
questões difíceis. Muitas vezes, os professo-
res escolhem o caminho mais fácil e prefe-



527

rem que os alunos decorem conteúdos, ar-
mazenando supostos conhecimentos. Qual 
deve ser a educação apropriada para que as 
crianças aprendam a pensar de forma cla-
ra e convincente? Em sua teoria de apren-
dizagem significativa, Ausubel considera o 
conhecimento como um sistema integrado. 
As ideias se reúnem de forma organizada. A 
mente humana segue regras lógicas para or-
ganizar informações em categorias corres-
pondentes. Então, falando figurativamente, 
a mente é como uma caixa de quebra- ca-
beça. Todas as ideias e conceitos são arma-
zenados dentro de uma caixa maior (COSTA 
JÚNIOR, 2023).
Em uma sociedade do conhecimento, é im-
pensável termos uma educação que não 
considere o conhecimento já presente na 
vida do aluno, do cidadão. O que ele tem em 
sua história de vida, suas experiências estão 
lá e fazem parte da sua base educacional até 
aquele momento. Esta experiência já adqui-
rida está intimamente relacionada com a 
rede de significações à sua volta e os novos 
conhecimento são constantemente acresci-
dos à essa rede.
Para Gispert Pellicer (1997, p.88):

As informações constituem a base do co-
nhecimento, mas a aquisição deste implica, 
antes de mais, o desencadear de uma série 
de operações intelectuais, que colocam em 
relação os novos dados com as informações 
armazenadas previamente pelo indivíduo. 
O conhecimento adquire-se, pois, quando 
as diversas informações se interrelacionam 
mutuamente, criando uma rede de signifi-
cações que se interiorizam. Na actualidade, 
uma das perturbações provocadas pelos 
médias é o facto de que o homem moderno 
crê ter acesso à significação dos aconteci-
mentos, simplesmente porque recebeu in-
formação sobre aqueles.

Já o conhecimento, neste contexto, pode en-
tão ser entendido como a capacidade que o 
aluno tem, diante da informação, de desen-
volver uma competência reflexiva, relacio-
nando os seus múltiplos aspectos em função 
de um determinado tempo e espaço, com a 
possibilidade de estabelecer conexões com 
outros conhecimentos e de utilizá-lo na sua 
vida quotidiana (PELIZZARI et al., 2002).

Compreende-se, portanto, que a sociedade 
do conhecimento e da aprendizagem deve 
estar ancorada nos quatro pilares da educa-
ção, que segundo Delors (1999) são: apren-
der a conhecer, aprender a fazer, aprender 
a viver juntos e aprender a ser:
Aprender a conhecer pode ser caracteriza-
da como uma aprendizagem, cujo objetivo é 
obter saberes codificados, que possibilitem 
uma melhor compreensão do meio social 
e seus vários aspectos, com o objetivo de 
desenvolver uma percepção crítica e refle-
xiva em situações vivenciais. Esse aprendi-
zado requer antes de tudo o aprendizado, 
com o apoio da atenção, da memória e do 
pensamento crítico, qualidades necessárias 
para que um indivíduo consiga se posicionar 
diante da quantidade incontável de informa-
ções imediatas distribuídas pela comunica-
ção social.
Aprender a fazer é uma aprendizagem que 
não só cuida da formação de capital humano 
para o desempenho de determinadas tare-
fas, como também proclama um modelo de 
aprendizagem baseado no desenvolvimento 
de competências e habilidades, que visa ex-
por as pessoas a uma miríade de situações 
e desenvolver a capacidade de trabalhar em 
grupo. Assim, pode-se dizer que conhecer 
e aprender são indissociáveis, pois formam 
uma relação simbiótica onde um coexiste a 
partir da existência do outro.
Aprender a viver juntos é a capacidade de 
criar laços sociais, compreender o outro, 
respeitar o pluralismo cultural e a capacida-
de de gerir potenciais conflitos.
Aprender a ser é a aprendizagem que visa 
criar estratégias de ensino que proporcio-
nem às pessoas o desenvolvimento da au-
torregulação, autonomia, discernimento e 
responsabilidade social na aprendizagem.

Habilidades do cidadão do futuro

Espera-se que os alunos tenham as aptidões 
e habilidades que os ajudarão a sobreviver 
em um futuro duvidoso, repleto de incerte-
zas. As habilidades que este futuro espera 
dos cidadãos, leva em conta a importância 
do desenvolvimento das habilidades inter-
pessoais, pois sem elas o conhecimento téc-
nico não pode ser aplicado de forma eficaz.
Supõe-se, portanto, que o habitante do fu-
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turo deva ter as seguintes habilidades para 
estar preparado para o que há por vir: pen-
samento crítico e aprendizado ativo, criati-
vidade e originalidade, resolução de pro-
blemas complexos, flexibilidade cognitiva, 
saber trabalhar em equipe, inteligência 
emocional, conseguir lidar e gerir pessoas, 
liderança, conhecimento técnico para toma-
da de decisões e uma orientação para o ser-
viço.
Diante do que se tem sido destacado, fica 
evidenciado que não há como desenvolver 
um cidadão preparado para o futuro sem 
uma educação que tenha significado.
Costa Júnior (2022) aponta que
Até bem pouco tempo, se pensava na educa-
ção como um ato realizado dentro de quatro 
paredes, quatro linhas: o ambiente escolar. 
Mas aspectos ligados à autonomia e a inde-
pendência do aluno diante da supremacia 
acadêmica por parte apenas do professor 
vêm mostrando que a educação se faz além 
dos muros da escola e da faculdade. Até por-
que educação se faz todo dia, em todo lugar. 
O aspecto formal da educação pede uma 
instituição que norteie o aluno, entretanto 
esta mesma instituição não se deve prender 
ao que está escrito nos livros. A vivência do 
aluno, por exemplo, é um rico universo de 
trabalho. A educação por meio da significa-
ção mostra que o aluno aprende mais quan-
do, para ele, aquilo que está a sua frente 
tem significado real em sua vida. Problemá-
ticas similares se comunicam com o legado 
de Paulo Freire quando este aponta na dire-
ção da autonomia e do significado. O que se 
encontra hoje em nossas escolas, universi-
dades e cursos de um modo geral são alunos 
que já não se contentam com o óbvio, boa 
parte das vezes proveniente da pura e sim-
ples leitura de textos e livros, sem qualquer 
aplicação prática ou que vá se conectar com 
o seu cotidiano, sua vida.

Uma educação calçada em uma aprendiza-
gem significativa é, portanto, um caminho 
bastante promissor para o desenvolvimento 
de um cidadão preparado para as adversida-
des que o futuro lhe reserva.
Considerações Finais

Este estudo corrobora também com o enfo-
que de Carneiro (2001) quando este diz que 

a característica marcante do atual cenário 
social é a de uma completa incerteza. Incer-
teza na economia, na política, na cultura e, 
principalmente nos rumos que a educação 
deverá tomar para que de fato possa aten-
der às necessidades das pessoas que vivem 
numa sociedade em constante mudança, e 
onde a informação - como aceder-lhe, como 
usá-la - se tornou no seu bem supremo.
Diante deste cenário, vários desafios se le-
vantam. O primeiro deles é tentar garantir a 
democratização do acesso às mais variadas 
formas, meios e fontes por onde circula a in-
formação para que possamos construir uma 
sociedade mais equitativa. Por outro lado, 
devemos desenvolver competências e habi-
lidades para transformar essa informação 
em conhecimento e assim desenvolvermos 
o gosto por aprender ao longo da vida, tendo 
em contas valores como sejam a solidarie-
dade, o respeito, a diversidade, a interacção, 
a colaboração, a criatividade e sobretudo, a 
nossa capacidade de ousar, de inventar, de 
inovar e, ao mesmo tempo, de sermos ca-
pazes de avaliar os riscos dos nossos atos. 
Compreende-se, portanto, que a educação é 
a ferramenta ideal para isso.
É de se entender, portanto, que isso só po-
derá ser alcançado por meio da educação, 
pois, como diz Carneiro (2001, p.51), a edu-
cação “pode ajudar-nos a compreender o 
que a humanidade aprendeu acerca de si 
mesma, pode ajudar-nos a contextualizar a 
nossa existência, pode ajudar a preparar-
mo-nos para a mudança ou para decidir so-
bre o nosso próprio futuro”.
Importante destacar ainda que, quando fa-
lamos de educação, não focados apenas nos 
contextos formais. Pelo contrário, acredita-
-se que nessa nova forma de organização 
social, devem merecer destaque também os 
contextos não formais e informais de apren-
dizagem.
A própria sociedade da informação traz con-
sigo não apenas uma, mas várias caracterís-
ticas referidas por Castells (2002). A lógica 
de redes talvez seja a mais notória, onde 
várias vozes se juntam para buscar, alterar 
e reconfigurar a informação. Este esforço 
conjunto e em rede pode (e certamente o 
fará) contribuir significativamente para que 
a sociedade da informação caminhe na dire-
ção, de fato, de uma sociedade do conheci-
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mento e, por conseguinte, para uma socie-
dade da aprendizagem e permitindo, deste 
modo, que esta adote também uma cultura 
de aprendizado recorrente, na qual seremos 
capazes de analisar criticamente a informa-
ção, identificando-a como fidedigna (ou não) 
para, a partir daí, estabelecer relações como 
os conhecimentos prévios, possibilitando a 
ocorrência de uma aprendizagem significati-
va, pautada também em fundamentos epis-
temológicos.
A construção de um cidadão preparado para 
viver no futuro passará, portanto, por tais 
aspectos e estes incidirão na sua formação 
com um forte peso. Por isso a preocupação 
com uma educação realmente libertadora, 
que sustente e fortaleça a autonomia do 
educando, apontando na direção de um ca-
minho onde a aprendizagem lhe traga signi-
ficado e propósito. Além disso, tal compor-
tamento é o que se espera de indivíduos 
que buscam uma sociedade melhor para se 
viver.
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